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Resumo
O presente estudo teve como objetivo comparar a prática de atividade física em adolescen-
tes de diferentes faixas etárias e classes econômicas de uma cidade paranaense de pequeno 
porte. A amostra foi composta por 3.101 adolescentes da cidade de Jacarezinho, PR. Para 
avaliação do nível de atividade física foi utilizado questionário proposto por Baecke. Os 
adolescentes do sexo masculino foram mais ativos fisicamente que o sexo feminino em to-
dos os contextos. Com o aumento da idade cronológica os índices de atividade física dimi-
nuíram. Quanto à comparação entre as classes econômicas, as adolescentes pertencentes à 
classe A foram mais ativas durante o esporte e o lazer. Considerando o sexo masculino, não 
foi observado diferenças significativas entre as classes sociais. Estudos com amostras repre-
sentativas devem ser conduzidos em outras cidades de pequeno porte de diferentes regiões, 
com características especificas de suas localidades, para que possamos traçar de maneira 
ampla um perfil do comportamento da atividade física na população pediátrica brasileira.  

Palavras-chave
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Abstract
The objective of this study was to compare the physical activity practice in adolescents from different 
age groups and economic classes from a small city of Paraná. The sample was composed of 3.101 
students of the Jacarezinho city, PR, Brazil. Physical activity was measured by Baecke questionnaire. 
The male adolescents were more physically active than female in all contexts. It was observed that 
as age increases the physical activity scores were lower. For economic class, the girls of A class were 
more active during the sports and leisure time activities. For the males, was not observed significance 
differences between the economic class groups. Further studies with representative samples should 
be conducted in other cities in different regions with specific characteristics, in order that we can to 
create a profile of physical activity behaviour in Brazilian pediatric population.
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Introdução

A atividade física pode ser entendida como qualquer movimento corporal 
produzido pela musculatura esquelética, o qual faz aumentar o dispêndio de 
energia acima dos níveis de repouso1. A prática regular de atividade física na 
infância e na adolescência  resulta em melhora da aptidão física, densidade mi-
neral óssea, saúde mental e proteção no desenvolvimento de doenças crônicas 
não transmissíveis2, além disso,  sugere-se que existe uma  influência positiva 
na idade adulta, uma vez que hábitos de prática de atividades físicas adquiridos 
neste período parecem persistir, os quais poderão adquirir uma importância 
vital para a prevenção dos fatores de risco das doenças cardiovasculares3.

Embora a literatura comprove os inúmeros benefícios da prática regular da 
atividade física à saúde (melhoras no perfil lipídico protéico plasmático, pres-
são arterial e prevenção da obesidade)4,5,6,7, atualmente o que se tem observado 
nas pessoas é um aumento no tempo diário dedicado à atividades sedentárias 
durante o lazer8.

A prática da atividade física é um comportamento complexo e dinâmico, so-
frendo influência de múltiplos fatores: biológicos, demográficos, socioeconômi-
cos e de estilo de vida9,10. Porém, a influência de cada um destes fatores no nível de 
atividade física ainda não é consensual na literatura tanto em adolescentes11,12,13 
como na população adulta14. Além disso, as cidades de pequeno porte jamais se 
constituíram em uma das vertentes mais investigadas, o que tem resultado na 
deficiência de referências teórico-metodológicas, uma vez que a maioria dos es-
tudos foi conduzida em capitais e regiões metropolitanas. Dessa forma, deve ser 
levado em consideração às características culturais de cada região, pois um país 
como o Brasil, de dimensões continentais, apresenta peculiaridades de cada local, 
que devem ser considerados como parâmetros da população brasileira. 

Outro ponto que justifica a presente pesquisa é que a maioria dos estudos 
nacionais com adolescentes não avaliaram a prática de atividade física em di-
ferentes contextos, considerando somente o nível de atividade física total9,12,5. 
Em vista destes aspectos, o objetivo deste estudo foi comparar a prática de 
atividade física em adolescentes escolares de diferentes faixas etárias e classes 
econômicas de uma cidade paranaense de pequeno porte.

Métodos

Jacarezinho é uma cidade localizada na região Norte do Estado do Paraná, 
mais especificamente conhecida como “Mesorregião do Norte Pioneiro do 
Paraná”, da qual fazem parte 46 municípios e um total de 543.595 habitantes, 
os quais apresentam características sócio-demográficas muito semelhantes e 
um índice de desenvolvimento humano (IDH) médio de 0,782, análogos aos 
IDH observados nas demais mesorregiões do Estado do Paraná, com exceção 
a grande Curitiba e região metropolitana. Segundo censo realizado no ano de 
2010 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística15 a cidade de Jacare-
zinho apresenta 38.580 habitantes. 

Conforme informações fornecidas pelo Núcleo Regional de Educação de 
Jacarezinho, o número de alunos matriculados no ano de 2010 era de 5.242 
escolares  de 5º série do ensino fundamental a 3º ano do ensino médio, sendo 
seis instituições públicas e uma privada. 
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Todas as escolas de ensino fundamental e médio do município foram con-
vidadas e aceitaram participar da pesquisa, desta forma, todos os alunos ma-
triculados tiveram a possibilidade de participar do estudo. A coleta de da-
dos foi realizada na sala de aula da própria escola entre os dias 12/04/2010 a 
31/08/2010. A aplicação do questionário foi conduzido por um pesquisador 
treinado, o qual era responsável por ler e explicar as questões para que todos 
os alunos respondessem ao mesmo tempo. Os estudantes que estavam presen-
tes nas salas de aula no dia da coleta foram informados sobre os objetivos e a 
forma de participação no estudo.  

Dos 3.200 adolescentes respondentes, 80 deixaram de preencher o ques-
tionário por completo e 19 foram excluídos devido estarem fora da faixa etária 
almejada (10 a < 18 anos), resultando em uma amostra final foi de 3.101 ado-
lescentes.

O instrumento utilizado para a avaliação da atividade física foi o ques-
tionário voltado ao nível de prática habitual de atividade física proposto por 
Baecke16, o qual contém 16 questões divididas em três sessões: Sessão 1 - Ati-
vidade no trabalho e na escola composta de 8 questões; Sessão 2 - Ativida-
des esportivas, programas de exercício físicos e lazer composta de 4 questões. 
Sessão 3 – Atividade de ocupação do tempo livre composta de 4 questões. O 
cálculo para determinação dos índices de atividade no trabalho/escola, espor-
tiva, lazer e total foi realizado conforme as equações desenvolvidas pelo autor, 
o qual gera um escore (Pontuação) para cada uma das 3 sessões de atividade 
e um escore Total. Este questionário foi traduzido para a língua portuguesa e 
validado por Guedes5 em adolescentes de Londrina (moças ≤ 14 anos r=0,66; 
> 14 anos r=0,76 / rapazes ≤ 14 anos r=0,75; > 14 anos r=0,80). 

A partir dos valores dos índices de atividade física obtidos pelos adolescen-
tes, estes foram classificados em níveis de atividade física (NAF) por meio dos 
seguintes pontos de corte: pouco ativo ≤ percentil 25o; 25o > ativo <75o; muito 
ativo ≥ 75o.

Para definir a classe econômica dos adolescentes foi utilizado o Critério 
de Classificação Econômica do Brasil, proposto pela Associação Brasileira de 
Empresas de Pesquisas17, que tem como função estimar o poder de compra 
das pessoas e famílias urbanas, abandonando a pretensão de classificar a po-
pulação em termos de “classes sociais”, mas sim em classes econômicas. O 
questionário é composto por questões referentes a posse de itens como tele-
visão em cores, rádio, banheiro, automóvel, empregada mensalista, máquina 
de lavar, videocassete e/ou DVD, geladeira e freezer, e também pelo grau de 
instrução do chefe da família. Através da pontuação obtida no questionário, 
os escolares foram classificados da seguinte forma: Classe A [(A1 + A2) 8,4%], 
Classe B [(B1 + B2) 45,4%], Classe C (41,7%), Classe D (3,7%) e Classe E 
(0,8%). Como poucos adolescentes foram classificados como pertencentes à 
classe E, estes foram agrupados a classe D para melhor comparação entre as 
classes econômicas.

Os dados foram analisados utilizando o Software SPSS, versão 13.0. A aná-
lise estatística dos dados foi determinada de maneira descritiva utilizando mé-
dia e desvio padrão. Os adolescentes foram divididos em quatro faixas etária, 
faixa etária 1: de 10 a < 12 anos, faixa etária 2: 12 a <14, faixa etária 3: 14 a <16, 
faixa etária 4: 16 a < 18 anos.

Para verificação da normalidade dos dados foi utilizado o teste de Kolmo-
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gorov Smirnov. Nas análises de comparação entre os sexos utilizou o teste t 
Student para amostras independentes. A comparação dos índices de ativida-
de física entre os níveis socioeconômicos e faixas etárias foi realizada pela 
ANOVA e post hoc de Tukey. Para comparação do NAF entre os estratos foi 
utilizado o teste de Qui-Quadrado para tendência. O nível de significância 
estipulado para todas as análises foi de p< 0,05. Este estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos da Universidade Estadual 
de Maringá (UEM), parecer No 668/2010, estando de acordo com a Declara-
ção de Helsinque e com a resolução 196/96 e complementares do CNS/MS.

Resultados 

Na comparação dos índices de atividade física entre os sexos, maiores valores 
foram observados no sexo masculino em todos os contextos (trabalho, esporte 
e lazer) e no índice total, o que pode ser observado na tabela 1.

Tabela 1 – Índice de atividade de acordo com os diferentes contextos.

SEXO N MÉDIA DP t P

Idade
Masculino 1484 13,91 2 -- --

Feminino 1617 13,9 2,03 -- --

Trabalho /
Escola

Masculino 1484 2,82 0,5
6,81 <0,01

Feminino 1617 2,7 0,49

Prática
Esportiva

Masculino 1484 2,56 0,64
19,45 <0,01

Feminino 1617 2,11 0,62

Lazer
Masculino 1484 2,63 0,8

10,31 <0,01
Feminino 1617 2,34 0,75

Total
Masculino 1484 7,97 1,34

17,65 <0,01
Feminino 1617 7,11 1,35

N - Número de adolescentes, DP - Desvio Padrão, t – valor do teste t de Student

Em relação aos índices de atividade física comparados por faixa etária (ta-
bela 2), observa-se que, em ambos os sexos, quanto maior a faixa etária meno-
res foram os índices de atividade física apresentados pelos adolescentes.

Considerando o índice de atividade física por faixa etária (Figura 1A), ob-
serva-se que no grupo de 10 a 12 anos, 8,1% dos rapazes e 19,2% das moças 
apresentam valores considerados como pouco ativos (< percentil 25º), enquan-
to que o grupo de 16 a 18 anos apresentaram valores significativamente maio-
res tanto para o sexo masculino (23,3%) quanto no feminino (49,1%). Ao ana-
lisar os sujeitos classificados como muito ativos (figura 1B) (> percentil 75º), 
nota-se, em ambos os sexos, uma maior proporção de adolescentes nesta clas-
sificação no grupo 10 a <12 anos em comparação aos demais grupos etários.

Na tabela 3 são apresentados os dados da comparação dos índices de ativi-
dade física entre as diferentes classes econômicas para ambos os sexos. Não foi 
encontrada diferença estatisticamente significativa entre as classes econômi-
cas para o sexo masculino. Já para o sexo feminino, durante o esporte e o lazer, 
maiores valores foram observados para as pertencentes à classe A.
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Tabela 2 – Comparação dos índices de atividade física durante o trabalho/escola, prática espor-
tiva, lazer e total entre as faixas etárias

MASCULINO FEMININO

  Faixa etária N MÉDIA DP N MÉDIA DP

Trabalho / 
Escola

10 a < 12 anos 285 2,97 2,3,4 0,49 318 2,87 3,4 0,43

12 a < 14 anos 496 2,861,3,4 0,47 528 2,79 3,4 0,47

14 a < 16 anos 447 2,76 1,2 0,49 467 2,59 1,2 0,5

16 a < 18 anos 256 2,69 1,2 0,54 304 2,52 1,2 0,49

Total 1484 2,82 0,5 1617 2,7 0,49

Prática 
Esportiva

10 a < 12 anos 285 2,69 3,4 0,65 318 2,34 2,3,4 0,61

12 a < 14 anos 496 2,62 3,4 0,6 528 2,2 1,3,4 0,62

14 a < 16 anos 447 2,5 1,2 0,63 467 1,97 1,2 0,59

16 a < 18 anos 256 2,38 1,2 0,65 304 1,94 1,2 0,59

Total 1484 2,56 0,64 1617 2,11 0,62

Lazer

10 a < 12 anos 285 2,744 0,86 318 2,54 2,3,4 0,78

12 a < 14 anos 496 2,61 0,77 528 2,36 1,3 0,74

14 a < 16 anos 447 2,63 0,78 467 2,24 1,2 0,75

16 a < 18 anos 256 2,541 0,81 304 2,25 1 0,67

Total 1484 2,63 0,8 1617 2,34 0,75

Total
 

10 a < 12 anos 285 8,36 2,3,4 1,3 318 7,72 2,3,4 1,25

12 a < 14 anos 496 8,06 1,4 1,27 528 7,31 1,3,4 1,32

14 a < 16 anos 447 7,85 1,4 1,35 467 6,76 1,2 1,3

16 a < 18 anos 256 7,57 1,2,3 1,38 304 6,67 1,2 1,24

Total 1484 7,97 1,34 1617 7,11

N - Número de adolescentes; DP - Desvio Padrão;  1diferença faixa etária 10 a <12; 2diferença faixa 
etária 12 a < 14; 3diferença faixa etária 14 a < 16; 4diferença faixa etária 16 a < 18.

Tabela 3 – Índice de atividade física entre as classes econômicas.

MASCULINO FEMININO

  CLASSE N MÉDIA DP N MÉDIA DP

DURANTE 
TRABALHO

A 126 2,76 0,5 135 2,63 0,46

B 731 2,82 0,49 677 2,69 0,5

C 581 2,83 0,51 713 2,73 0,48

D 46 2,91 0,5 92 2,66 0,53

Total 1484 2,82 0,5 1617 2,7 0,49

DURANTE 
ESPORTE

A 126 2,62 0,64 135 2,214 0,56

B 731 2,54 0,65 677 2,13 0,65

C 581 2,56 0,62 713 2,1 0,62

D 46 2,57 0,64 92 1,981 0,6

Total 1484 2,56 0,64 1617 2,11 0,62

DURANTE  
LAZER

A 126 2,68 0,75 135 2,62 2,3,4 0,79

B 731 2,63 0,79 677 2,371 0,72

C 581 2,63 0,83 713 2,271 0,76

D 46 2,48 0,79 92 2,181 0,69

Total 1484 2,63 0,8 1617 2,34 0,75

TOTAL
 

A 126 8,02 1,25 135 7,41 3,4 1,35

B 731 7,95 1,37 677 7,15 1,37

C 581 7,98 1,33 713 7,06 1 1,31

D 46 7,91 1,24 92 6,78 1 1,42

Total 1484 7,97 1,34 1617 7,11 1,35

N - Número de adolescentes, DP - Desvio Padrão; 1 diferente da classe A; 2 diferente da classe B;  
3diferente da classe C; 4 diferente da classe. 
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Maior proporção de moças classificadas como pouco ativas foi encontrada 
na classe D (figura 2 A), não havendo diferença significativa entre as classes 
para o sexo masculino. Levando em conta os adolescentes muito ativos (figura 
2 B), menor proporção foi encontrada para os rapazes pertencentes a classe 
econômica D, porém não houve significância estatística.

Figura 1 – Proporção de adolescentes com índices de atividade física abaixo do percentil 25º (A) 
e acima do percentil 75º (B) separados por faixa etária e sexo.

Figura 2 – Proporção de adolescentes com índices de atividade física abaixo do percentil 25º (A) 
e acima do percentil 75º (B) separados por classe econômica e sexo.

Discussão

Os resultados encontrados no presente estudo vão de encontro às evidências 
prévias de que os rapazes são fisicamente mais ativos do que as moças. Assim, 
mesmo esta amostra fazendo parte de uma região especifica do Brasil, o com-
portamento da prática de atividade física se mostrou consistente ao observado 
em diversos estados e países13,18,19,10,5,20,21. 

No estudo conduzido por Silva e colaboradores22 com escolares de 15 a 19 
anos, 21% dos rapazes e 37% das moças foram classificados como pouco ati-
vos. Gonçalves et al.23 analisaram  a prática de atividade física no tempo livre 
em adolescentes e revelaram que 59% dos rapazes e 77,7% das moças foram 
considerados sedentários, ou seja, não atingiram 300 minutos de atividade fí-
sica moderada à vigorosa por semana. Da mesma forma, no estudo realizado 
com adolescentes entre 11 e 15 anos de idade na cidade de Porto Velho – Ron-
dônia8, 53,25% dos rapazes e 63,76% das moças foram classificados como se-
dentários. Samdal e colaboradores24 avaliaram a tendência secular da atividade 
física em adolescentes de sete países europeus de 1986 a 2002 e demonstra-
ram que, em todos os países (Áustria, Finlândia, Hungria, Noruega, Escócia 
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e Suécia), os rapazes reportaram maior tempo gasto em atividades moderadas 
e vigorosas do que as moças. Corroborando com este relato, Guedes et al.20 

demonstraram que os rapazes dedicavam quatro vezes mais tempo ao dia em 
atividade física de intensidade moderada-a-vigorosa do que as moças. 

O fato dos indivíduos do sexo masculino serem fisicamente mais ativos do 
que as meninas desde as idades mais novas ainda gera curiosidade na comu-
nidade científica, uma vez que ainda não existe uma plausibilidade biológica 
universalmente aceita para explicar este fenômeno. Fatores sociais parecem 
ter um impacto indiscutível neste quadro, pois os meninos, desde muito no-
vos, são estimulados pelos pais e professores a prática de atividades esporti-
vas, enquanto as meninas são motivadas a atividades de baixa intensidade ou 
mesmo sedentárias9,21. Esta explicação é ratificada por Vasconcelos25, o qual 
demonstrou em seu estudo que a frequência da prática desportiva dos rapazes 
é superior à das moças, e durante o tempo livre, as moças são mais sedentárias 
do que os rapazes. Assim, os profissionais de educação física devem, em suas 
aulas, direcionar uma atenção especial às meninas, pois este grupo está mais 
propenso ao sedentarismo e elas devem ser encorajadas a engajar-se em práti-
cas de atividade física regular como meio de promoção a saúde.

No que se diz respeito aos resultados referentes à comparação do NAF 
entre as faixas etárias, foi observado uma diminuição com o avanço da idade 
cronológica , corroborando com o estudo de Guedes et al.26, no qual os ado-
lescentes  com menos de  14 anos de idade apresentaram  maior tempo diário 
engajados em  atividades físicas de intensidade vigorosa em comparação com 
os adolescentes acima de 14 anos.

 Indo de encontro com nossos achados, Bracco et al.27 demonstrou relação 
inversa entre o nível de atividade física com a idade cronológica. Da mesma 
forma, Lopes e Maia28 observaram em seu estudo um claro declínio dos ín-
dices de atividade física com o avanço da idade cronológica, sendo este mais 
acentuado nas moças do que nos rapazes.  Além disso, os autores revelaram 
valores médios dos índices de atividade física superiores nos rapazes em todos 
os níveis etários28.

A evidente redução do nível de atividade física com o avanço da idade, indi-
ferente do sexo, parece estar relacionada com as prioridades e compromissos 
vislumbrados por estes indivíduos com a proximidade da idade adulta, no qual 
mais tempo começa a ser dedicado aos estudos, tendo em vista o vestibular e 
possível ingresso na faculdade, ou mesmo pela inserção no mercado de traba-
lho, o que acarreta uma redução do tempo livre antes dedicado a atividades 
esportivas23. 

Guedes e colaboradores21 revelaram que há um decréscimo do tempo en-
gajado em exercício físico com o avanço da idade em ambos os sexos, onde o 
tempo dedicado a esta prática aos 15 anos de idade nas moças era de 1,28 ho-
ras/semana e nos rapazes de 3,4 horas/semana. No entanto, aos 18 anos estes 
valores apresentaram uma redução significativa para 30 minutos/semana nas 
moças e 2,49 horas/semana para os rapazes.

Na comparação da prática de atividade física entre as classes econômicas, 
verificou-se que, no sexo feminino, as adolescentes das classes mais privilegia-
das são mais ativas fisicamente durante o esporte e o lazer. Corroborando com 
nossos achados, Nunes et al.29 relataram que a prática de atividade física de 
lazer por mais de três horas por semana foi mais frequente nos adolescentes 
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pertencentes a classe A e B do que nas classes C, D e E, Da mesma forma, Se-
abra e colaboradores10 sugeriram que o estado socioeconômico elevado parece 
ser um fator protetor do risco contra a inatividade física. Entretanto, estes 
autores não apresentaram os dados estratificados pelo gênero sexual, dificul-
tando a comparação com o presente estudo.

Uma explicação pode ser o fato de que melhores condições sociais estão as-
sociadas a maior frequência de prática de atividade física sob forma de treina-
mento, em virtude das facilidades quanto ao acesso a instituições organizadas 
de prática de esportes como academias, clubes, entre outros, enquanto os in-
divíduos de menor nível econômico tendem a apresentar maior engajamento 
em atividades ocupacionais ou domésticas em seu tempo livre.

Todavia, outras pesquisas encontraram resultados contrários ao presente es-
tudo, os quais demonstraram que moças pertencentes à classe socioeconômica 
menos abastada evidenciaram dedicar maior tempo ao longo do dia a atividades 
mais intensas que os pares privilegiados no campo socioeconômico30,12,21. 

Provavelmente, divergências quanto à metodologia adotada na classifica-
ção socioeconômica familiar e nos indicadores associados à avaliação dos índi-
ces de atividade física possam contribuir para os desencontros observados nos 
resultados dos estudos. 

Outra questão que chama atenção é o comportamento diferenciado entre 
os sexos, onde não foi observada diferença significativa entre as classes econô-
micas no sexo masculino, uma vez que estudos prévios tem apresentado maior 
envolvimento em atividades físicas e esportivas em rapazes de elevado poder 
econômico10,29,21.

Nesse caso, pode-se especular que rapazes de classe socioeconômica fa-
miliar mais baixa são levados ao mercado de trabalho mais precocemente, 
mediante atividades laborais que envolvem menor esforço físico, reduzindo, 
portanto, disponibilidade de tempo para atividades direcionadas ao lazer ativo 
e à prática de esportes. Pelo contrário, rapazes pertencentes à classe socioeco-
nômica privilegiada, em regra, frequentam clubes esportivos e academias de 
ginástica, o que permite maior participação em atividades fisicamente mais in-
tensas21. Porém estas informações não puderam ser confirmadas pela presente 
pesquisa. Assim, pesquisas qualitativas devem ser desenvolvidas para auxiliar 
no esclarecimento da influência dos fatores sociais na prática de atividade fí-
sica nesta população, levando em conta as características regionais das cidades 
de pequeno porte.          

Um fator limitante do presente estudo é que o questionário utilizado para 
avaliação da atividade física apresenta os resultados em escores, não propi-
ciando a classificaçãodos adolescentes de maneira precisa como sedentários 
ou ativos segundo a recomendação de que estes devem realizar no mínimo 60 
minutos de atividade física de intensidade moderada todos os dias da sema-
na4, o que dificulta a extrapolação das análises e comparação entre os estudos. 
Além disso, se trata de um método subjetivo, o qual pode comprometer a 
captura das informações em comparação aos sensores de movimento. Todavia, 
em virtude do número de adolescentes avaliados no presente estudo, o empre-
go do acelerômetro  se torna  pouco viável. Vale ressaltar que o questionário 
empregado apresenta validade comprovada5, além de ser de fácil aplicação 
em jovens, uma vez que os mesmos relatam dificuldade no preenchimento de 
questionários extensos ou diários de atividade física. Outro ponto forte é que 
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o questionário analisa a atividade física em diferentes contextos, diminuindo 
o risco de subestimar a prática de atividade física habitual, pois indivíduos 
inativos durante o tempo de lazer podem ser mais ativos em outros contextos.

De acordo com os dados apresentados observou-se que o índice de ativida-
de física dos adolescentes de ambos os sexos tem uma redução com o avanço 
da idade cronológica, e os adolescentes do sexo masculino são mais ativos 
fisicamente durante o trabalho, esporte e lazer que as adolescentes do sexo 
feminino. Em relação à classe econômica, observou-se que durante o esporte 
e o lazer quanto mais privilegiada a classe social, mais ativas fisicamente são 
as adolescentes. 

Por fim, levando em conta a dimensão do nosso país, futuros estudos com 
amostras representativas devem ser conduzidos em outras cidades de pequeno 
porte de diferentes regiões, com características especificas de suas localidades, 
para que possamos traçar de maneira ampla um perfil do comportamento da 
atividade física na população pediátrica brasileira.  
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